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Voto de Congratulação 

Comemorações dos 60 anos de atividade do  

jornalista Carlos Alberto Alves da Silva 

 

O jornalismo é uma das profissões mais importantes para a sociedade, pois 

tem como objetivo principal informar a população sobre os acontecimentos 

do mundo, do país e da região de modo objetivo e independente. 

Além do mais, o jornalismo, através de reportagens sobre cultura, arte e 

desporto, pode ser, também, uma verdadeira fonte entretenimento e de 

valorização pessoal. 

Nos últimos anos, o mundo do jornalismo, onde se inclui o jornalismo 

desportivo, passou por mudanças consideráveis sobretudo devido ao 

surgimento de novas tecnologias e das redes sociais, obrigando esta profissão 

a adaptar-se a novos métodos de distribuição de notícias e ultrapassar 

desafios causados pela crescente desinformação. 

Carlos Alberto Alves da Silva, agora a assinalar 60 anos de carreira, passou 

por tudo isso e soube sempre adaptar-se às novas realidades. Das redações 

com cheiro a tinta, ao advento das redes sociais com as conhecidas 

implicações daí resultantes, o longo percurso profissional deste jornalista é 

o testemunho vivo das profundas alterações porque passou esta nobre 

atividade. 
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Nascido a 13 de outubro de 1943, em Angra do Heroísmo, Carlos Alberto 

Alves da Silva, iniciou a sua carreira de jornalista a meados dos anos sessenta 

do século passado, no jornal “Ecos do Marítimo”. Em Angola, onde cumpriu 

o serviço militar, lançou o jornal “Os Leopardos”. Aí colaborou com o jornal 

“O Planalto” de Nova Lisboa, como correspondente na Bela Vista. 

Na ilha Terceira, foi colaborador e coordenador dos jornais “O Angrense” e 

“O Lusitânia”. Trabalhou, também, para os jornais “A União” e “Diário 

Insular”. Neste último foi impulsionador da edição desportiva das segundas-

feiras que ainda se mantêm.  

Na ilha do Faial assumiu a coordenação desportiva do jornal “Tribuna das 

Ilhas”. 

Em 1991, já em S. Miguel, para onde se mudou, chefiou a redação do 

bissemanário “Jornal do Desporto”, tendo mantido, ainda, colaborações com 

os jornais “Açoriano Oriental” e “Açores”. 

Colaborou nas revistas “AçorSport”, propriedade da Direção Regional de 

Educação Física e Desporto, “Açoriano Desportivo”, “Stadium” de Toronto 

e no jornal “Diário de Notícias” da Madeira. 

Contribuiu em brochuras de homenagem a desportistas e foi preletor em 

diversas ações, entre as quais um curso de treinadores de futebol. 

Foi correspondente do jornal “A Bola” nos Açores durante 20 anos e do 

jornal “O Record” para o grupo central dos Açores durante 6 anos, tendo 

ainda colaborado esporadicamente com o jornal “O Jogo”. 

Participou em diversos programas radiofónicos dedicados ao desporto. 

Radicou-se no Brasil e quando os amigos pensavam que se iria retirar para 

um merecido descanso, desenvolveu uma intensa atividade nas redes sociais, 
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nomeadamente um blogue generalista que conta com diversas participações 

e onde o mote continua a ser a divulgação dos Açores e dos Açorianos. 

Foi e é um trabalhador incansável, dedicado, competente, profissional e 

sério, com o dom da escrita escorreita e independente e imbuído de um 

espírito de camaradagem invulgar que fez dele um exemplo para os que, a 

seu convite, ousaram entrar no mundo da comunicação.   

Para além desta carreira dedicada ao jornalismo, foi também atleta, árbitro e 

treinador de futebol. 

Assim, ao abrigo das disposições estatutárias e regimentais aplicáveis, o 

Grupo Parlamentar do Partido Socialista propõe que a Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores, reunida em sessão plenária em 

12 de setembro de 2023, aprove o seguinte Voto de Congratulação: 

“A Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores congratula 

o jornalista Carlos Alberto Alves da Silva no início das comemorações 

dos sessenta anos de uma carreira de sucesso dedicada à comunicação 

desportiva que sempre foi a sua paixão. 

O seu intenso trabalho permitiu divulgar o desporto Açoriano e 

garantiu, também, a projeção do desporto das ilhas mais pequenas e 

que, durante muitos anos, não tinham voz. 

Carlos Alberto Alves da Silva é um exemplo na arte de comunicar, 

adaptando o seu estilo de escrita às necessidades e expectativas dos seus 

leitores e de acordo com as normas éticas da profissão.” 

Que deste voto seja dado conhecimento, além do próprio, à Associação de 

Futebol de Angra do Heroísmo, à Associação de Futebol da Horta, à 
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Associação de Futebol de Ponta Delgada e à Federação Portuguesa de 

Futebol. 

Horta, Sala das Sessões, 14 de setembro de 2023 

 

Os Deputados 

 

José Ávila  

 

Vasco Cordeiro 

 

Manuel Ramos 

 

Andreia Costa 

 

Sandra Faria 

 

Carlos Silva 

 

 


